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Características urbanísticas de Cajati e as áreas sob risco de inundação

Projeto: Apoio aos municípios da UGRHI-11 para Planos Preventivos de Defesa Civil
 RB 175 – Contrato 346/2010

Características urbanísticas de Cajati e as áreas sob-risco de inundação

Projeto: Apoio aos municípios da UGRHI-11 para Planos Preventivos de Defesa Civil.

Código RB 175 – Contrato FEHIDRO 346/2010.

O presente relatório trata dos trabalhos que visaram realizar a identificação de áreas prioritárias para intervenção, em função do risco ambiental, das qualidades urbanísticas, das qualidades paisagísticas e das perspectivas de desenvolvimento do planejamento territorial e urbano do Município de Cajati.

1.0 - RESUMO
As atividades desenvolvidas no período tiveram como foco as áreas urbanizadas sujeitas a inundações no Município de Cajati. Houve a colaboração direta da equipe do SIG-Ribeira, da Diretoria de Meio-Ambiente e da Coordenadoria Municipal de Defesa Civil (COMDEC) da Prefeitura Municipal de Cajati, na pessoa dos Srs. Célio de Farias, Iverton Cesar Oliveira Xavier e outros, e demais instituições, como a UNESP, representada pelo Prof. Dr. Vilmar Antonio Rodrigues, e o DAEE. Foram realizados levantamentos relativos a informações urbanísticas, procurando qualificar o tipo de ocupação existente nas áreas inundáveis. Cinco locais foram estudados e estão contemplados no mapa final, denominado Mapa de Defesa Civil: a sede do município e os bairros Vila Vitória, Inhunguvira, Vila Antunes, Jardim Hold. O documento, disposto integralmente no Plano Municipal de Defesa Civil de Cajati – PMDC possui delimitação das áreas mais sujeitas à inundação e também são indicados locais para utilização como abrigos temporários, segundo estimativa de áreas disponíveis. O material gráfico poderá ser utilizado nos trabalhos preventivos e emergenciais da Defesa Civil em suas respectivas instâncias, municipal, regional e estadual.

2.0 - INTRODUÇÃO
O Município de Cajati é sempre atingido nas grandes inundações relacionadas ao Rio Jacupiranguinha. Dessa forma, é de suma importância o constante desenvolvimento de sua COMDEC, coordenada atualmente pelo Sr. Célio de Farias e auxiliado pelo Sr. Iverton Cesar Oliveira Xavier. É também fundamental a elaboração e manutenção de documentação técnica relacionada ao uso e ocupação do solo urbano e a suas características geomorfológicas.

Como o risco está diretamente relacionado à urbanização crescente em áreas que contêm importantes perigos naturais, a utilização de plantas cadastrais precisas e atualizadas é de suma importância.
Por esta razão, parte de nossas atividades esteve relacionada à conferência e atualização de algumas informações, dando atenção especial ao tipo de uso e grau de densidade construtiva.
Os dados topográficos, levantados com colaboração com a UNESP, possibilitaram que os desenhos cadastrais fossem posicionados seguindo critérios de georreferenciamento. Como os dados foram fornecidos em formato CAD (Computer Aided Design), bastante utilizados em prefeituras, após adaptarmos as informações gráficas para as bases do SIG (sistema de informações geográficas), mantivemos determinadas características em conformidade com a comunicação dos respectivos formatos, o que possivelmente permitirá a utilização em futuros projetos de engenharia ou arquitetura, por exemplo. Os arquivos digitais dos mapas estão em extensão compatível com SIG, sendo que as feições tipo shapefile (extenção shp) possuem correlação com dados alfanuméricos apenas nas camadas de interesse, como tipo de ocupação ou densidade construtiva.
Os trabalhos avançaram com objetivo de contribuir com o desenvolvimento de um Plano Municipal de Defesa Civil, o que tem sido feito em constante contato com os técnicos municipais por meio da COMDEC e Diretoria de Meio Ambiente do Município de Cajati. Os mapas finais foram elaborados em contato direto com as demandas enunciadas pelos agentes locais de Defesa Civil e contando ainda com a colaboração de membros da REDEC, do SIG-Ribeira, do DAEE e da UNESP.

Um evento importante que ocorreu foi a Audiência Pública organizada pela Prefeitura Municipal de Cajati, na qual estivemos presentes com o SIG-Ribeira, coordenado pelo Prof. Dr. Arlei Benedito Macedo, e outros órgãos, como CEDEC, REDEC, COMDEC, Polícia Militar, Polícia Civil, Ministério Público, entre outros. Fundamental foi a participação da comunidade, intervindo criticamente em nossa exposição e levantando questões complexas relacionadas a possíveis soluções para as inundações e outros eventos ligados às chuvas em Cajati.
3.0 - OBJETIVOS
3.1 - Objetivos Gerais


1. Elaboração de Mapa de Defesa Civil para trabalhos de prevenção e de ações de emergência.


2. Apoio ao Município de Cajati no Desenvolvimento do Plano Municipal de Defesa Civil.

3.2 - Objetivos Específicos
1. Levantamento de características urbanísticas relacionadas às áreas sujeitas a riscos de inundação.

2. Apoio ao levantamento de dados topográficos e elaboração das bases digitais relacionadas, em CAD e SIG.

3. Desenvolvimento de cartas de risco de inundação baseadas em informações topográficas e urbanísticas.

4. Levantamento de áreas passíveis de serem utilizadas como abrigos temporários e estimativa de áreas disponíveis conforme suas características (fechada, apenas coberta ou área livre para acampamento).
4.0 – ATIVIDADES, METODOLOGIA E PRODUTOS.
Os trabalhos, descritos a seguir, foram realizados nos locais acima indicados do Município de Cajati e são banhados diretamente pelo Rio Jacupiranguinha.

a) Levantamento de características urbanísticas relacionadas às áreas sujeitas a riscos de inundação.
Produto: 
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Informações gráficas e de uso e ocupação do solo urbano dispostas no Mapa de Defesa Civil e arquivos digitais em CAD e SIG.
Figura 1: Planta cadastral do núcleo urbano de Cajati.
Metodologia: 
Inicialmente, foram utilizadas plantas cadastrais em formato CAD (extensão dwg) fornecidas pela Prefeitura Municipal de Cajati. Devido à variedade de qualidade da organização dos dados, foi realizada uma primeira organização e formatação, o que envolveu principalmente a padronização de camadas, posicionamento vetorial e edição de pranchas para utilização em levantamentos de campo. Uma primeira sobreposição dos dados vetoriais às imagens de satélite demonstrou a 
necessidade de incluir no mapa de campo tais imagens, o que permitiu dirimir dúvidas de localização adotando outros elementos para a referência de localização, como árvores e vias não existentes em CAD.
No trabalho de campo, foram vistoriadas prioritariamente as quadras pertencentes às áreas de risco definidas por levantamentos anteriores realizados pela equipe do SIG-Ribeira e por outras informações, como vestígios da última inundação, ocorrida em Janeiro de 2008, além de contar com os relatos da COMDEC e de moradores.

Para qualificar a ocupação nas áreas de risco de modo sucinto, foram observados, para cada lote, o tipo de ocupação e o grau de densidade construtiva, seguindo quatro tipos principais, sendo que os lotes ocupados por habitação também foram classificados por nível qualitativo de densidade construtiva, conforme os critérios descritos abaixo:

• Uso Habitacional, podendo incluir utilização comercial;

Densidade 0: lote sem edificação, não construído, livre ou edificação em ruínas.

Densidade 1: lote contendo apenas edificação térrea.

Densidade 2: lote contendo edificação com térreo mais 1 pavimento.

Densidade 3: lote contendo edificação com térreo mais 2 pavimentos.

Densidade 4: lote contendo edificação com térreo mais 3 pavimentos ou mais.

• Uso institucional, como escolas, hospitais e postos de saúde;

• Uso coletivo, como igrejas, templos, salas de reunião, associações, clubes e outros;

• Uso exclusivamente comercial, como supermercados, oficinas, lojas e empresas.

A característica de densidade construtiva foi observada apenas para os lotes com ocupação habitacional, entendendo que é um critério prioritário para a definição de impacto econômico e social nas situações de inundação. Essa informação permite estimar a quantidade de área utilizada pelas habitações. Uma atualização mais pormenorizada nos cadastros municipais por meio da utilização de bases de dados em SIG poderá permitir abordagens mais precisas e com outros usos na gestão municipal.
[image: image4.png]L

o=l ]

Bl
X\
>
-
X <
6 =|
e
=7
i
% Legenda
|:| Rio Jacupiranguinha
E @% I:l Lotes
N —— Ruas e Quadras

§ A etros
/ g@ 0 125 250 500 750 1.000



Figura 2: Levantamento de uso e ocupação nas áreas sujeitas à inundação.
Quanto ao tipo de ocupação, foram destacados aqueles que têm maior relevância do ponto de vista do planejamento preventivo da Defesa Civil. Dessa forma, foi possível encontrar importantes lotes com ocupação institucional implantados em áreas que possuem alto risco de incidência de inundações.
O lote de uso coletivo caracteriza, na maior parte das situações, templos religiosos, clubes ou associações. São imóveis com 
utilização característica e que poderão estar associados a ações preventivas e de operações em situações de emergência.
Os lotes com ocupação caracterizada como exclusivamente comercial, geralmente, abrigam empresas, lojas e supermercados, sendo estes últimos também essenciais no planejamento preventivo, em função do estoque de alimentos e suprimentos que contém.

b) Apoio ao levantamento de dados topográficos, elaboração de bases e o desenvolvimento de cartas de risco de inundação baseadas em informações topográficas e urbanísticas.

Produto: 
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Informações gráficas relativas à malha viária, parcelamento e zonas de inundação conforme curvas topográficas dispostas no Mapa de Defesa Civil e arquivos digitais em CAD e SIG.
Figura 3: Levantamento topográfico (Modelo numérico de terreno e cota de inundação).
Metodologia: 
Em paralelo ao levantamento das características urbanísticas e arquitetônicas foram realizados os levantamentos topográficos. Como os trabalhos de campo permitiram a identificação de vestígios das últimas inundações, por meio das chamadas “marcas d'água”, foi possível compor dados gráficos que associavam desenho urbano, topografia e cotas inundáveis. Estes dados foram utilizados para incluir no mapa final a delimitação das referidas inundações.
Para esse levantamento utilizou-se um receptor GPS pós processado, o datum utilizado nos trabalhos foi o SIRGAS 2000.
 Adotou-se um intervalo de destaque em cotas de nível a cada 1 metro como referência, considerando, do ponto de vista das ações de planejamento e prevenção, a facilidade de comunicação dessas medidas para toda a comunidade. No núcleo sede do município adotamos como referência, cotas que variam de 26 metros a 46,50 metros, para a inundação de 2008, pois, conforme vestígios e levantamento realizado pela equipe do SIG-RB, a inundação teve diferentes cotas ao longo do percurso do Rio Jacupiranguinha devido à declividade do terreno, no Bairro Barra do Azeite foram adotadas, para a inundação de 2008, cotas de 51,5 metros no Rio Jacupiranguinha e 53 metros no Rio do Azeite.
Como Cajati não possui régua para medição do nível do Rio Jacupiranguinha, pudemos apenas destacar duas manchas de inundação, a faixa maior, indicando a inundação de Janeiro/2008, e a faixa menor, com a proposta de uma “Faixa de emergência” que possui cotas que variam de 25,50 metros na Vila Vitória, Bairro Parafuso, Bairro Pouso Alto e na Rua Dr. Pierre H. Gerweller e 28,50 metros no Centro, Vila Isabel e Bico do Pato, como mostra a figura 4. 
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Tabela 1: Cotas de referência de nível no rio Jacupiranguinha.
A colocação de uma régua de medição também está proposta no mapa de defesa civil, ela deverá ser fixada próxima à esquina da Av. Fernando Costa com a Rua Pastor Mário Belchior, no Bairro Parafuso.
Acima da cota da última inundação histórica, a situação de risco é transitória, entre áreas que frequentemente sofreram diretamente com as inundações e as áreas que não foram atingidas. São, no entanto, áreas adjacentes a zonas de alto risco, o que permite considerá-las como áreas de risco em situações de incremento dos eventos climáticos extremos.

Pode haver determinada diferença relacionada a sistemas de projeção, o que no âmbito de nossas atividades não foi possível esclarecer. No entanto, propusemos uma compatibilização entre os dados fornecidos e coletados. Foram comparadas as cotas de nível coletadas em GPS com as cotas historicamente utilizadas e com as medidas relativas ao nível do Rio Jacupiranguinha no núcleo sede do município. As diferenças encontradas devem ser objeto de estudos técnicos mais aprofundados. Também é indicado que nos demais bairros do município sejam atualizados e conferidos os sistemas de monitoramento.

Todos os dados gráficos foram, posteriormente, transformados em vetores (shapefile) para utilização no SIG e, dessa forma, alguns dados também começaram a ser tabelado, o que permitirá futuras análises em rotinas SIG.
c) Levantamento de áreas passíveis de serem utilizadas como abrigos temporários e estimativa de áreas disponíveis conforme suas características (fechada ou apenas coberta).
Produto: 
Informações de localização e dados quantitativos estimados dispostos em tabelas e no Mapa de Defesa Civil, além de também estarem contidos nas bases digitais em CAD e SIG.

Metodologia: 
Foram levantadas as informações básicas relativas às áreas já utilizadas como abrigos temporários ou com potencial para tal finalidade. Nesse sentido, destaca-se o uso de espaços escolares, de gestão estadual ou municipal, sendo que as escolas já existentes são os equipamentos públicos de grande porte com maior capacidade de se adaptar a essas situações emergenciais, pois contam com cozinhas, refeitórios, sanitários e pátios cobertos.
Muitas vezes, salas de aula são utilizadas para abrigar famílias e o restante da infraestrutura e dos espaços servem para atender, de modo precário, outras necessidades.

Em alguns contatos com os gestores das escolas, foi levantada a questão administrativa e de gestão dos recursos das unidades, pois poderia haver conflito na medida em que itens sob-responsabilidade dos setores de educação podem ser utilizados ou consumidos de forma não prevista, em função de necessidades não diretamente relacionadas à educação. Isso remete à necessidade do desenvolvimento de um trabalho de prevenção e planejamento também junto aos dirigentes e responsáveis por estes equipamentos.

Outros pontos que devem ser destacados dizem respeito à precariedade e insegurança que alguns espaços comumente utilizados como abrigos enfrentam.
O bairro Vila Vitória deve ser destacado por possuir dois abrigos na área de inundações. A EMEF Maria C. R. Alcântara e a EMEI da Vila Vitória além de possuir um campo de futebol dentro do perímetro de inundação. No Bairro Inhunguvira também existem dois abrigos em locais passíveis de inundação. A  EE. Prof. Mary de Azevedo Carvalho e a EMEI Claudino Novaes.
5.0 - CONCLUSÃO
Embora a região do Vale do Ribeira de Iguape e Litoral Sul já conte com um importante conjunto de informações territoriais e ambientais organizadas no SIG-Ribeira, ao tratar de ações locais relacionadas à prevenção de desastres, mostrou-se necessário um maior detalhamento e ampliação dos estudos para outras disciplinas, como urbanismo e arquitetura.

O desenvolvimento dos trabalhos de caracterização das áreas urbanas num enfoque mais pormenorizado tem permitido compreender onde as ações preventivas terão de ser mais contundentes e em que medida as ações promovidas pelo Poder Público Municipal devem ser reorientadas. É nas áreas urbanas, onde está concentrada a população, que os impactos sociais e econômicos dos desastres são mais rapidamente percebidos.

Verificou-se que nos núcleos urbanos de Cajati é predominante o parcelamento do solo em unidades unifamiliares, as quais, em sua maioria, possuem edificações térreas com recuos em pelo menos dois lados. No núcleo central, há maior densidade de ocupação e densidade construtiva, fato que não foi detalhadamente mensurado, mas estimado. Em alguns casos, a verticalização da edificação está diretamente relacionada à diminuição do lote ocupado. Em outros exemplos, a verticalização da edificação pode ser motivada pela expectativa de maior segurança em relação às inundações ou, simplesmente, ao incremento de área útil disponível para a família.
De modo geral, deve ser observado que nas áreas mais suscetíveis a inundações o padrão socioeconômico é variado, mas que há importantes adensamentos habitacionais tipicamente populares com algumas construções de padrão mais elevado.
 
Assim, entendendo que o Plano Municipal de Defesa Civil deverá também nortear as ações de desenvolvimento e planejamento municipais, cabe ressaltar que é imprescindível fortalecer os instrumentos legais de gestão do solo urbano.  A LEI Nº 840, de 10 de maio de 2007 que DISPÕE SOBRE A INSTITUIÇÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL E ESTABELECE AS DIRETRIZES E PROPOSIÇÕES DE DESENVOLVIMENTO NO MUNICÍPIO DE CAJATI é um instrumento o qual deve atuar em conjunto com as ações da defesa civil. O artigo 19 inciso X-” implementar programas de reabilitação das áreas de risco;“- contempla esta ação.
Algumas áreas estão sujeitas tanto ao risco de inundações como a riscos geológicos, porém com construções de alvenaria e uma ótima estrutura urbana.
É certo que, em relação à gestão urbana, há sérios problemas identificados, como a presença de importantes equipamentos públicos em áreas altamente suscetíveis a inundações. Em alguns casos, é prioritário desenvolver trabalhos de manutenção e prevenção visando a segurança estrutural e de sistemas dos equipamentos públicos. Pensando em ações programáticas que podem ser concebidas no sentido de promover o desenvolvimento sócio econômico em consonância com as qualidades ambientais de Cajati, podendo viabilizar soluções preventivas em suas áreas de risco ao promover obras e serviços, relacionando infraestrutura urbana e fluvial, habitação de interesse social e equipamentos públicos, focados no conceito de cidade resiliente.

6.0 - TENDÊNCIAS DE CRESCIMENTO
É necessário desestimular o crescimento nas áreas suscetíveis a enchentes, impedindo a ampliação dos serviços de infraestrutura nesses locais, como rede de água potável, rede de esgoto, rede de energia elétrica ou até promulgando uma lei que impeça a construção e/ou a ampliação de residências e comércios abaixo de determinada cota, em média 25,5 metros no centro urbano.
Principalmente os bairros Inhunguvira e Vila Vitória têm áreas com esses problemas e devem ser impedidos no seu crescimento populacional, pois isso pode gerar custos de prevenção elevados.

Segundo o “Plano Local de Habitação de Interesse Social de Cajati”, o crescimento do município deve ser orientado para as partes altas dos bairros Jardim Ana Maria, Jardim São José e Jardim Hold (vide fotos 4; 5 e 6 respectivamente).
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Figura 4: Jardim Ana Maria.
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 Figura 5: Jardim São José.
Figura 6: Jardim Hold.
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Em sentido oposto, o crescimento do município ficará tolhido pelas áreas pertencentes à empresa Vale do Rio Doce que é uma das principais fontes geradoras de riquezas do município.
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